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Irmãos e irmãs, alegrai-vos e exultai! 
Eis o grande convite que esta Litur-
gia nos faz! Ao celebrarmos todos os 
santos e santas de Deus, vislumbra-
mos o horizonte de vida eterna e de 
santidade ao qual somos chamados 
pelo Pai do Céu. Nos santos, contem-
plamos uma vida vivida em Deus e 
para Deus e, por seu testemunho 
de fé, somos impulsionados a essa 
mesma busca de felicidade plena no 
Senhor. Junto à assembleia dos san-
tos, que triunfam com Deus no céu, 
celebremos nossa esperança na vida 
eterna. 

Procissão de Entrada (Fx. 130 – CD 3)
Amém, aleluia!
1. Vi cantar, no Céu, a feliz multidão 
dos fiéis eleitos de toda nação.
2. Ao que está sentado no trono, lou-
vor e poder ao Cristo, seu Filho e Se-
nhor. 
3. Com amor eterno Jesus nos amou 
e as nossas vestes, com sangue lavou.

Saudação 
Pres.: Em nome do Pai e do Filho e 
do Espírito Santo.
Ass.: Amém.
Pres.: Irmãos eleitos segundo a pres-
ciência de Deus Pai, pela santificação 
do Espírito para obedecer a Jesus 
Cristo e participar da bênção da as-
persão do seu sangue, graça e paz 
vos sejam concedidas abundante-
mente.
Ass.: Bendito seja Deus, que nos 
reuniu no amor de Cristo.

Ato Penitencial 
Pres.: O Senhor Jesus, que nos convi-
da à mesa da Palavra e da Eucaristia, 
nos chama a segui-lo fielmente. Re-
conheçamos ser pecadores e invo-
quemos com confiança a misericór-
dia do Pai. (Silêncio) Confessemos os 
nossos pecados:
Ass.: Confesso a Deus todo-pode-
roso e a vós, irmãos e irmãs, que 
pequei muitas vezes por pensa-
mentos e palavras, atos e omis-
sões, por minha culpa, minha 
culpa, minha tão grande culpa. E 
peço à Virgem Maria, aos Anjos 
e Santos, e a vós, irmãos e irmãs, 
que rogueis por mim a Deus, nosso 
Senhor. 
Pres.: Deus todo-poderoso tenha 
compaixão de nós, perdoe os nossos 
pecados e nos conduza à vida eterna. 
Ass.: Amém.
Pres.: Senhor, tende piedade de nós.
Ass.: Senhor, tende piedade de 
nós.
Pres.: Cristo, tende piedade de nós.
Ass.: Cristo, tende piedade de nós.
Pres.: Senhor, tende piedade de nós.
Ass.: Senhor, tende piedade de 
nós.

Glória (Fx. 132 – CD 3)
Glória a Deus, lá nos céus, e paz na 
terra aos seus.
1. Glória a Deus nos altos céus! Paz na 
terra a seus amados! A vós, louvam, 
Rei celeste, os que foram libertados!
2. Deus e Pai, nós vos louvamos, ado-
ramos, bendizemos; damos glória ao 
vosso nome, vossos dons agradece-
mos!
3. Senhor nosso, Jesus Cristo, Uni-
gênito do Pai, vós, de Deus Cordeiro 
Santo, nossas culpas perdoai!

4. Vós, que estais junto do Pai, como 
nosso intercessor, acolhei nossos pe-
didos, atendei nosso clamor!
5. Vós somente sois o Santo, o Altíssi-
mo, o Senhor, com o Espírito Divino, 
de Deus Pai no esplendor!

Oração Coleta
Deus eterno e todo-poderoso, que 
nos permitis celebrar os méritos de 
todos os vossos santos numa única 
festa, concedei-nos, por interces-
sores tão numerosos, a desejada 
abundância da vossa misericórdia. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, que é Deus, e convosco vive e 
reina, na unidade do Espírito Santo, 
por todos os séculos dos séculos.
Ass.: Amém.

LITURGIA DA PALAVRA

Refrão Meditativo (Fx. 133 – CD 3)
Diante do Senhor, meu Deus, hei 
de me prostrar, hei de me alegrar 
por tudo que ele fez.  

1ª Leitura (Ap 7,2-4.9-14)
Do Livro do Apocalipse de São João
Eu, João, 2vi um outro anjo, que subia 
do lado onde nasce o sol. Ele trazia a 
marca do Deus vivo e gritava, em alta 
voz, aos quatro anjos que tinham re-
cebido o poder de danificar a terra e 
o mar, dizendo-lhes: 3“Não façais mal 
à terra, nem ao mar, nem às árvores, 
até que tenhamos marcado na fronte 
os servos do nosso Deus”. 4Ouvi en-
tão o número dos que tinham sido 
marcados: eram cento e quarenta e 
quatro mil, de todas as tribos dos fi-
lhos de Israel. 9Depois disso, vi uma 
multidão imensa de gente de todas 
as nações, tribos, povos e línguas, e 
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Solenidade de Todos os Santos 
Bem-aventurados os que buscam a Deus!

Ritos Iniciais
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que ninguém podia contar. Estavam 
de pé diante do trono e do Cordeiro; 
trajavam vestes brancas e traziam 
palmas na mão. 10Todos proclama-
vam com voz forte: “A salvação per-
tence ao nosso Deus, que está senta-
do no trono, e ao Cordeiro”. 11Todos 
os anjos estavam de pé, em volta do 
trono e dos Anciãos e dos quatro Se-
res vivos e prostravam-se, com o ros-
to por terra, diante do trono. E ado-
ravam a Deus, dizendo: 12“Amém. O 
louvor, a glória e a sabedoria, a ação 
de graças, a honra, o poder e a força 
pertencem ao nosso Deus para sem-
pre. Amém”. 13E um dos Anciãos fa-
lou comigo e perguntou: “Quem são 
esses vestidos com roupas brancas? 
De onde vieram?” 14Eu respondi: “Tu 
é que sabes, meu senhor”. E então ele 
me disse: “Esses são os que vieram da 
grande tribulação. Lavaram e alve-
jaram as suas roupas no sangue do 
Cordeiro”. Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.   

Salmo Responsorial 23(24) 
(Fx. 134 – CD 3)
É assim a geração dos que procu-
ram o Senhor!
1. Ao Senhor pertence a terra e o que 
ela encerra, * o mundo inteiro com 
os seres que o povoam; porque ele a 
tornou firme sobre os mares, * e so-
bre as águas a mantém inabalável.
2. “Quem subirá até o monte do Se-
nhor, * quem ficará em sua santa ha-
bitação?” “Quem tem mãos puras e 
inocente coração, * quem não dirige 
sua mente para o crime.
3. Sobre este desce a bênção do Senhor * 
e a recompensa de seu Deus e Salvador”. 
“É assim a geração dos que o procuram, * 
e do Deus de Israel buscam a face”. 

2ª Leitura (1Cor 3,9c-11.16-17)
Da Primeira Carta de São João
Caríssimos: 1Vede que grande presen-
te de amor o Pai nos deu: de sermos 
chamados filhos de Deus! E nós o so-
mos! Se o mundo não nos conhece, é 
porque não conheceu o Pai. 2Caríssi-
mos, desde já somos filhos de Deus, 
mas nem sequer se manifestou o que 
seremos! Sabemos que, quando Jesus 
se manifestar, seremos semelhantes a 
ele, porque o veremos tal como ele é. 
3Todo o que espera nele purifica-se a si 
mesmo, como também ele é puro. Pa-
lavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

Aclamação ao Evangelho 
(Fx. 135 – CD 3)
Aleluia, Aleluia, Aleluia, Aleluia! 
Vinde a mim, todos vós que estais 
cansados e penais a carregar pesado 
fardo, e descanso eu vos darei, diz o 
Senhor. 

Evangelho (Mt 5,1-12a)
— O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
— Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo segundo Mateus.
Ass.: Glória a vós, Senhor.

Naquele tempo, 1vendo Jesus 
as multidões, subiu ao monte e 
sentou-se. Os discípulos aproxi-
maram-se, 2e Jesus começou a 
ensiná-los: 3“Bem-aventurados os 
pobres em espírito, porque deles 
é o Reino dos Céus. 4Bem-aven-
turados os aflitos, porque serão 
consolados. 5Bem-aventurados 
os mansos, porque possuirão a 
terra. 6Bem-aventurados os que 
têm fome e sede de justiça, por-
que serão saciados. 7Bem-aventu-
rados os misericordiosos, porque 
alcançarão misericórdia. 8Bem-
-aventurados os puros de cora-
ção, porque verão a Deus. 9Bem-
-aventurados os que promovem 
a paz, porque serão chamados 
filhos de Deus. 10Bem-aventura-
dos os que são perseguidos por 
causa da justiça, porque deles é o 
Reino dos Céus. 11Bem-aventura-
dos sois vós, quando vos injuria-
rem e perseguirem, e, mentindo, 
disserem todo tipo de mal contra 
vós, por causa de mim. 12aAlegrai-
-vos e exultai, porque será gran-
de a vossa recompensa nos céus”. 

— Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor.  

Profissão de Fé 
(Símbolo Niceno-constantinopolitano)
Creio em um só Deus, Pai todo-po-
deroso, Criador do céu e da terra, de 
todas as coisas visíveis e invisíveis. 
Creio em um só Senhor, Jesus Cristo, 
Filho Unigênito de Deus, nascido do 
Pai antes de todos os séculos: Deus 
de Deus, luz da luz, Deus verdadei-
ro de Deus verdadeiro, gerado, não 
criado, consubstancial ao Pai. Por ele 
todas as coisas foram feitas. E por 

nós, homens, e para nossa salvação, 
desceu dos céus e se encarnou pelo 
Espírito Santo, no seio da Virgem Ma-
ria, e se fez homem. Também por nós 
foi crucificado sob Pôncio Pilatos; pa-
deceu e foi sepultado. Ressuscitou ao 
terceiro dia, conforme as Escrituras, e 
subiu aos céus, onde está sentado 
à direita do Pai. E de novo há de vir, 
em sua glória, para julgar os vivos e 
os mortos; e o seu reino não terá fim. 
Creio no Espírito Santo, Senhor que 
dá a vida, e procede do Pai e do Filho; 
e com o Pai e o Filho é adorado e glo-
rificado: ele que falou pelos profetas. 
Creio na Igreja, una, santa, católica e 
apostólica. Professo um só Batismo 
para a remissão dos pecados. E espe-
ro a ressurreição dos mortos e a vida 
do mundo que há de vir. Amém.

Preces
Pres.: Irmãs e irmãos, celebrando a 
Solenidade de Todos os Santos, confie-
mos ao Pai do Céu as nossas súplicas.
Ass.: Senhor, dai-nos a graça da 
santidade.
1. Olhai, Senhor, pela vossa Igreja. 
Fortalecei-a em seu testemunho de 
santidade no mundo.
2. Velai, Senhor, por nossas famílias. 
Ajudai-as a fazer de seus lares verda-
deiras Igrejas domésticas. 
3. Amparai, Senhor, os que sofrem. 
Concedei-lhes conforto e esperança 
em meio às dores e dificuldades. 
4. Recebei, Senhor, na alegria do céu, 
os nossos irmãos falecidos. Fazei bri-
lhar para eles a luz da vossa face. 

(Outras intenções da comunidade.)
Pres.: Pai do Céu, fonte de toda San-
tidade, ouvi com bondade as súpli-
cas daqueles que confiam em vós 
e desejam ser santos como vós sois 
Santo. Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA

Procissão das Ofertas (Fx. 136 – CD 3)
Senhor, fazei-me instrumento de 
vossa paz. Onde houver ódio, que 
eu leve o amor. Onde houver ofensa, 
que eu leve o perdão. Onde houver 
discórdia, que eu leve a união. Onde 
houver dúvida, que eu leve a fé. Onde 
houver erro, que eu leve a verdade. 
Onde houver desespero, que eu leve 
a esperança. Onde houver tristeza, 
que eu leve a alegria. Onde houver 
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trevas, que eu leve a luz. Ó Mestre, 
fazei que eu procure mais, consolar 
que ser consolado, compreender 
que ser compreendido, amar que ser 
amado. Pois é dando que se recebe,  
é perdoando que se é perdoado, e 
é morrendo que se vive para a Vida 
Eterna.

Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para 
que o sacrifício da Igreja, nesta 
pausa restauradora na caminhada 
rumo ao céu, seja aceito por Deus 
Pai todo-poderoso.
Ass.: Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e de 
toda a sua santa Igreja.

Oração sobre as Oferendas
Senhor, possam agradar-vos as ofe-
rendas que apresentamos em honra 
de todos os santos. Certos de que eles 
já alcançaram a imortalidade, experi-
mentemos sua solicitude pela nossa 
salvação. Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

Oração Eucarística III
Prefácio próprio, p. 843
Santo (Fx. 137 – CD 3)
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nos-
so Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.
Pres.: Na verdade, é digno e justo, 
é nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo lugar, Se-
nhor, Pai santo, Deus eterno e todo-
-poderoso. Vós nos concedeis hoje 
festejar vossa cidade, a Jerusalém do 
alto, nossa mãe, onde a assembleia 
de nossos irmãos e irmãs canta eter-
namente o vosso louvor. Para esta 
cidade, peregrinos e guiados pela fé, 
nos apressamos jubilosos, comparti-
lhando a alegria dos membros mais 
ilustres da Igreja, que nos concedeis 
como exemplo e auxílio para nossa 
fragilidade. Por isso, em união com 
os anjos e todos os santos nós vos 
glorificamos, cantando (dizendo) o 
vosso louvor a uma só voz:
Ass.: Santo, Santo, Santo, Senhor, 
Deus do universo. O céu e a terra pro-
clamam a vossa glória. Hosana nas 
alturas! Bendito o que vem em nome 
do Senhor! Hosana nas alturas!

CP Na verdade, vós sois Santo, ó 
Deus do universo, e tudo o que crias-
tes proclama o vosso louvor, porque, 
por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso, e pela força do Espírito Santo, 
dais vida e santidade a todas as coi-
sas e não cessais de reunir para vós 
um povo que vos ofereça em toda 
parte, do nascer ao pôr do sol, um sa-
crifício perfeito.
CC Por isso, ó Pai, nós vos suplicamos: 
santificai pelo Espírito Santo as oferendas 
que vos apresentamos para serem consa-
gradas a fim de que se tornem o Corpo e 
† o Sangue de vosso Filho, nosso Senhor 
Jesus Cristo, que nos mandou celebrar es-
tes mistérios. 
Ass.: Enviai o vosso Espírito Santo!

Na noite em que ia ser entregue, 
Jesus tomou o pão, pronunciou a 
bênção de ação de graças, partiu 
e o deu a seus discípulos, dizendo:
Tomai, todos, e comei: isto é o meu 
Corpo, que será entregue por vós.
Do mesmo modo, no fim da ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, 
pronunciou a bênção de ação de 
graças, e o deu a seus discípulos, 
dizendo:
Tomai, todos, e bebei: este é o cálice do 
meu Sangue, o Sangue da nova e eterna 
aliança, que será derramado por vós e 
por todos para remissão dos pecados. 
Fazei isto em memória de mim.

Mistério da fé!
Ass.: Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa res-
surreição. Vinde, Senhor Jesus!
CC Celebrando agora, ó Pai, o me-
morial da paixão redentora do vosso 
Filho, da sua gloriosa ressurreição e 
ascensão ao céu, e enquanto espera-
mos sua nova vinda, nós vos oferece-
mos em ação de graças este sacrifício 
vivo e santo.
Ass.: Aceitai, ó Senhor, a nossa 
oferta!
Olhai com bondade a oblação da 
vossa Igreja e reconhecei nela o sa-
crifício que nos reconciliou convos-
co; concedei que, alimentando-nos com o 
Corpo e o Sangue do vosso Filho, repletos 
do Espírito Santo, nos tornemos em Cristo 
um só corpo e um só espírito.
Ass.: O Espírito nos una num só 
corpo!

1C Que o mesmo Espírito faça de nós 
uma eterna oferenda para alcançar-
mos a herança com os vossos eleitos: 
a santíssima Virgem Maria, Mãe de 
Deus, São José, seu esposo, os vossos 
santos Apóstolos e gloriosos Márti-
res, (santo do dia ou padroeiro) e to-
dos os Santos, que não cessam de in-
terceder por nós na vossa presença.
Ass.: Fazei de nós uma perfeita 
oferenda!
2C Nós vos suplicamos, Senhor, que 
este sacrifício da nossa reconciliação 
estenda a paz e a salvação ao mundo 
inteiro. Confirmai na fé e na carida-
de a vossa Igreja que caminha neste 
mundo com o vosso servo o Papa 
Leão, o nosso Bispo Miguel e o nosso 
Bispo Coadjutor Antônio, com os bis-
pos do mundo inteiro, os presbíteros 
e diáconos, os outros ministros e o 
povo por vós redimido. Atendei pro-
pício às preces desta família, que reu-
nistes em vossa presença. Reconduzi 
a vós, Pai de misericórdia, todos os 
vossos filhos e filhas dispersos pelo 
mundo inteiro.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!
3C Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs que 
partiram desta vida e todos os que 
morreram na vossa amizade. Uni-
dos a eles, esperamos também nós 
saciar-nos eternamente da vossa 
glória, por Cristo, Senhor nosso. Por 
ele dais ao mundo todo bem e toda 
graça.
CP ou CC Por Cristo, com Cristo, em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito Santo, 
toda a honra e toda a glória, por to-
dos os séculos dos séculos.
Ass.: Amém.

RITO DA COMUNHÃO

Pres.: Somos chamados filhos de 
Deus e realmente o somos, por isso, 
podemos rezar confiantes:
Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos de todos os males, ó 
Pai, e dai-nos hoje a vossa paz. Ajuda-
dos pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegi-
dos de todos os perigos, enquanto 
aguardamos a feliz esperança e a vin-
da do nosso Salvador, Jesus Cristo.
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a 
glória para sempre!

Rito da Comunhão
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Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, 
eu vos dou a minha paz. Não olheis os 
nossos pecados, mas a fé que anima 
vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso 
desejo, a paz e a unidade. Vós que sois 
Deus com o Pai e o Espírito Santo.
Ass.: Amém.
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre 
convosco.
Ass.: O amor de Cristo nos uniu.
Diác.: Como fi lhos e fi lhas do Deus da 
paz, saudai-vos com um gesto de co-
munhão fraterna.
Ass.: Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade 
de nós. Cordeiro de Deus, que tirais 
o pecado do mundo, tende piedade 
de nós. Cordeiro de Deus, que tirais 
o pecado do mundo, dai-nos a paz.
Pres.: Felizes os convidados para o 
banquete nupcial do Cordeiro.  Eis o 
Cordeiro de Deus, que tira o pecado 
do mundo.
Pres./Ass.: Senhor, eu não sou digno 
(a) de que entreis em minha morada, 
mas dizei uma palavra e serei salvo (a).

 Procissão da Comunhão (Fx. 138 – CD 3)
1. Feliz quem tem coração pobre e 
disponível pra servir o irmão! Feliz o 
humilde e manso: herdará a terra e 
terá feliz descanso!

Vivam na alegria, pois terão um dia 
grande recompensa que o Senhor 
dará no Céu!
2. Feliz quem é justo e bom, pois será 
saciado com o Eterno Dom! Feliz é 
também o afl ito: por seu Deus ouvi-
do, ouvirá, do pobre, o grito!
3. Feliz quem tem compaixão e o 
amor revela na palavra, ação! Feliz 
quem é reto e puro, pois encontra em 
Deus seu abrigo mais seguro!
4. Feliz quem semeia a paz e, em seu 
coração, misericórdia traz! Feliz quem 
de Deus é fi lho: terá a luz da vida; de 
Jesus, o eterno brilho!
5. Feliz quem chora os seus: será con-
solado pelo próprio Deus! Feliz quem 
é perseguido por fazer o bem; este, à 
vida, deu sentido!

 (Silêncio Sagrado)

 Oração depois da Comunhão
Ó Deus, nós vos adoramos e admi-
ramos em todos os santos, porque 
só vós sois o Santo, e imploramos a 
vossa graça para que, santifi cados na 
plenitude do vosso amor, passemos 
desta mesa de peregrinos ao ban-
quete da pátria celeste. Por Cristo, 
nosso Senhor.
Ass.: Amém.

RITOS FINAIS

Bênção Final (p. 587)
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Diác.: Inclinai-vos para receber a 
bênção.
Pres.: Deus, glória e exultação dos 
Santos, que vos deu a graça de tão 
exímios intercessores, vos abençoe 
hoje e para sempre.  
Ass.: Amém.
Pres.: Libertos por sua intercessão 
dos males presentes, e estimulados 
pelo exemplo de suas vidas santas, 
estejais constantemente a serviço de 
Deus e dos irmãos.
Ass.: Amém.
Pres.: E, assim, com todos eles, vos 
seja dado gozar a felicidade daquela 
pátria, na qual a Igreja exulta eterna-
mente pela comunhão gloriosa de 
seus fi lhos com os cidadãos do céu.
Ass.: Amém.
Pres.: E a bênção de Deus todo-po-
deroso, Pai e Filho + e Espírito Santo, 
desça sobre vós e permaneça para 
sempre.
Ass.: Amém.
Diác.: A alegria do Senhor seja a vos-
sa força; ide em paz e o Senhor vos 
acompanhe.
Ass.: Graças a Deus.
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ritos FinAis

Os santos ao “pé da porta”
6. Não pensemos apenas em quantos já estão beatifi cados 
ou canonizados. O Espírito Santo derrama a santidade, por 
toda a parte, no santo povo fi el de Deus, porque “aprouve 
a Deus salvar e santifi car os homens, não individualmente, 
excluída qualquer ligação entre eles, mas constituindo-os 
em povo que o conhecesse na verdade e o servisse santa-
mente”. O Senhor, na história da salvação, salvou um povo. 
Não há identidade plena, sem pertença a um povo. Por isso, 
ninguém se salva sozinho, como indivíduo isolado, mas Deus 
atrai-nos tendo em conta a complexa rede de relações inter-
pessoais que se estabelecem na comunidade humana: Deus 
quis entrar numa dinâmica popular, na dinâmica dum povo.
7. Gosto de ver a santidade no povo paciente de Deus: nos 
pais que criam os seus fi lhos com tanto amor, nos homens 
e mulheres que trabalham a fi m de trazer o pão para casa, 
nos doentes, nas consagradas idosas que continuam a sorrir. 
Nesta constância de continuar a caminhar dia após dia, vejo a 
santidade da Igreja militante. Esta é muitas vezes a santidade 

“ao pé da porta”, daqueles que vivem perto de nós e são um 
refl exo da presença de Deus, ou – por outras palavras – da 
“classe média da santidade”.
8. Deixemo-nos estimular pelos sinais de santidade que o 
Senhor nos apresenta através dos membros mais humildes 
deste povo que “participam também da função profética de 
Cristo, difundindo o seu testemunho vivo, sobretudo pela 
vida de fé e de caridade”.  Como nos sugere Santa Teresa 
Benedita da Cruz, pensemos que é através de muitos deles 
que se constrói a verdadeira história: “Na noite mais escura, 
surgem os maiores profetas e os santos. Todavia a corrente 
vivifi cante da vida mística permanece invisível. Certamente, 
os eventos decisivos da história do mundo foram essencial-
mente infl uenciados por almas sobre as quais nada se diz nos 
livros de história. E saber quais sejam as almas a quem de-
vemos agradecer os acontecimentos decisivos da nossa vida 
pessoal, é algo que só conheceremos no dia em que tudo o 
está oculto for revelado”.

DA EXORTAÇÃO APOSTÓLICA GAUDETE ET EXSULTATE
DO SANTO PADRE FRANCISCO

Sobre a chamada à santidade no mundo atual


